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TORÇÃO UTERINA EM VACAS E ÉGUAS: etiologia, diagnóstico diferencial e técnicas de resolução clínica e cirúrgica. 
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RESUMO
A torção uterina é uma alteração obstétrica caracterizada pela rotação do útero gestante sobre seu eixo longitudinal, podendo comprometer a circulação uteroplacentária e a viabilidade materna e fetal. Este estudo teve como objetivo analisar a torção uterina em vacas e éguas, abordando sua etiologia, diagnóstico diferencial e técnicas de resolução clínica e cirúrgica. Foi realizada uma revisão de literatura por meio do Google Acadêmico, com seleção de publicações em língua portuguesa relacionadas ao tema. Em bovinos, os fatores associados à ocorrência da torção incluem características maternas e fetais, alterações na sustentação uterina e movimentação do concepto. Nas éguas, a afecção apresenta menor ocorrência e pode se manifestar por sinais semelhantes aos observados na síndrome cólica. O diagnóstico baseia-se principalmente nos exames obstétricos vaginal e transretal, associados à avaliação clínica. A resolução pode envolver manipulação obstétrica, rolamento da fêmea ou intervenção cirúrgica, conforme o grau da torção, o tempo de evolução e as condições maternas e fetais. A análise dos estudos evidenciou diferenças entre bovinos e equinos quanto à apresentação clínica e às possibilidades de correção, sendo necessária a avaliação individual do caso para definição da conduta.
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[bookmark: bookmark=id.1eib446ecv9a]1 INTRODUÇÃO
A torção uterina corresponde à rotação do útero gestante sobre seu eixo longitudinal, em graus variáveis e nos sentidos horário ou anti-horário. O deslocamento altera a posição do órgão e de suas estruturas de sustentação, podendo comprometer as condições maternas e fetais. A evolução do quadro está relacionada ao grau da rotação, ao tempo transcorrido até a intervenção e às alterações produzidas nos tecidos envolvidos (Aoyama et al., 2019).
Em grandes animais, a torção uterina constitui uma emergência obstétrica associada à ocorrência de distocia e ao comprometimento da circulação uterina. Na espécie bovina, é observada principalmente no final da gestação e próximo ao parto, e sua etiologia envolve fatores maternos, fetais e anatômicos. Movimentação fetal, peso do concepto e alterações na sustentação uterina estão entre os fatores relacionados à ocorrência da afecção (Primieri; Lazarin, 2020).
Nas éguas, a torção uterina apresenta menor ocorrência e pode surgir durante diferentes períodos da segunda metade da gestação. Movimentos fetais, mudanças de posição do concepto e movimentos corporais maternos são descritos entre os possíveis fatores envolvidos. A ocorrência durante o terço médio gestacional demonstra que a afecção não está restrita ao período próximo ao parto (Almeida et al., 2022).
A rotação do útero pode comprometer a circulação uteroplacentária, ocasionando alterações que variam conforme o grau e a duração da torção. A redução da perfusão pode produzir lesões uterinas e comprometer as trocas materno-fetais, com consequências para a viabilidade do concepto. Dessa forma, o reconhecimento do quadro e a determinação do sentido e da extensão da rotação auxiliam na definição da conduta obstétrica (Robinato et al., 2021).
A apresentação clínica e o diagnóstico apresentam particularidades entre as espécies. Nas vacas, a avaliação obstétrica vaginal e transretal auxilia na identificação da torção e na diferenciação de outras causas de distocia (Aoyama et al., 2019). Nas éguas, a ocorrência de dor abdominal pode produzir manifestações semelhantes às observadas na síndrome cólica, exigindo a investigação de causas gastrointestinais e reprodutivas (Coutinho et al., 2024).
As diferenças anatômicas e obstétricas entre vacas e éguas também interferem na escolha da técnica de correção. A resolução pode envolver manobras obstétricas, rolamento ou intervenção cirúrgica, conforme a espécie, o grau da torção, o período de evolução e as condições maternas e fetais. Essas particularidades justificam a abordagem comparativa da afecção nas duas espécies, considerando seus aspectos etiológicos, diagnósticos e terapêuticos (Ferreira, 2021).

2 OBJETIVOS
Analisar, por meio de revisão da literatura, a torção uterina em vacas e éguas, abordando sua etiologia, os métodos de diagnóstico diferencial e as técnicas de resolução clínica e cirúrgica descritas para ambas as espécies.

3 MÉTODO
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura, de abordagem descritiva, sobre torção uterina em vacas e éguas, contemplando aspectos relacionados à etiologia, ao diagnóstico diferencial e às técnicas de resolução clínica e cirúrgica. O levantamento bibliográfico foi realizado no Google Acadêmico, utilizando os descritores “torção uterina”, “torção uterina em bovinos”, “torção uterina em vacas”, “torção uterina em equinos”, “torção uterina em éguas”, “distocia”, “diagnóstico” e “tratamento”, empregados isoladamente ou em combinação.
Foram incluídos artigos científicos originais, revisões de literatura, dissertações e teses disponíveis em língua portuguesa e relacionados diretamente aos aspectos abordados nesta revisão. Foram priorizadas publicações dos últimos dez anos, admitindo-se estudos anteriores quando apresentassem conteúdo específico relacionado aos aspectos investigados. Excluíram-se publicações em outros idiomas, materiais não científicos, trabalhos sem relação direta com bovinos ou equinos e estudos cujo conteúdo não atendesse aos eixos definidos para a revisão.
Após a seleção, as publicações foram analisadas quanto às informações referentes à etiologia, manifestações clínicas, consequências maternas e fetais, diagnóstico e diagnóstico diferencial e métodos de resolução. Os trabalhos selecionados por meio do Google Acadêmico foram consultados em texto completo nas páginas eletrônicas dos respectivos periódicos e repositórios institucionais. Os dados foram organizados de forma comparativa entre bovinos e equinos, considerando as particularidades descritas para cada espécie.


[bookmark: _heading=h.9whmr6udoa9i]4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Etiologia e fatores predisponentes
Em bovinos, a torção uterina ocorre principalmente no período final da gestação e próximo ao parto. Sua etiologia é multifatorial e pode envolver maior mobilidade do útero gravídico na cavidade abdominal, movimentação fetal, características dos ligamentos uterinos e tamanho fetal. A condição corporal e o preenchimento abdominal também podem modificar o espaço disponível para movimentação do útero. Além disso, diferenças relacionadas à conformação anatômica e racial são descritas entre os fatores associados à ocorrência da afecção (Rodrigues et al., 2016).
Aoyama et al. (2019) relacionam ainda a ocorrência da torção ao movimento fetal excessivo durante os estágios iniciais do parto, ao peso fetal, à profundidade abdominal e à flacidez da musculatura e dos ligamentos uterinos associada à idade e ao número de partos. Esses achados reforçam a participação conjunta de fatores maternos, fetais e anatômicos no desenvolvimento da afecção. 
Nas éguas, os fatores predisponentes não estão completamente estabelecidos. A atividade fetal, mudanças na posição do concepto, rolamentos e quedas maternas são apontados entre as condições associadas à ocorrência da torção. A afecção é observada com maior frequência nos últimos meses da gestação, embora possa ocorrer em períodos anteriores (Freitas; Marlière, 2023).
4.2 Manifestações clínicas e diagnóstico
As manifestações clínicas variam conforme o grau e a duração da torção e o comprometimento uterino e fetal. Em bovinos, podem ocorrer inquietação, desconforto abdominal, contrações e prolongamento do trabalho de parto sem progressão. Quadros prolongados podem evoluir com alterações sistêmicas decorrentes do comprometimento circulatório (Rodrigues et al., 2016).
No caso descrito por Moscardini et al. (2010), a vaca apresentava apatia, inapetência, edema vulvar, relutância em caminhar e redução dos movimentos ruminais. A palpação transretal permitiu diagnosticar uma torção pós-cervical de aproximadamente 270°, associada à ausência de viabilidade fetal. Durante a intervenção foram observadas alterações uterinas compatíveis com comprometimento isquêmico. 
O diagnóstico em bovinos baseia-se principalmente no exame obstétrico. A palpação transretal permite avaliar a posição e a tensão dos ligamentos largos e auxilia na determinação do sentido da torção. Na avaliação vaginal, pregas da mucosa dispostas de forma espiral ou oblíqua e o estreitamento do canal vaginal podem indicar a presença e a direção da rotação (Rodrigues et al., 2016).
Nas éguas, a dor abdominal é uma manifestação frequente e pode ser acompanhada por inquietação, sudorese, anorexia e rolamento. A semelhança com a síndrome cólica pode dificultar o reconhecimento inicial da alteração. A palpação transretal permite identificar alterações na tensão dos ligamentos largos, enquanto os exames vaginal e ultrassonográfico podem complementar a avaliação do útero, da placenta e do feto (Robinato et al., 2021).
4.3 Diagnóstico diferencial
Nos bovinos, o diagnóstico diferencial deve considerar outras causas de distocia capazes de impedir a progressão do parto, incluindo alterações de apresentação, posição ou postura fetal, desproporção fetopélvica e dilatação cervical incompleta. A associação entre histórico e exame obstétrico permite distinguir essas alterações da rotação uterina (Aoyama et al., 2019).
Nas éguas, a semelhança dos sinais clínicos com a síndrome cólica exige a diferenciação de afecções gastrointestinais responsáveis por dor abdominal. A persistência dos sinais em uma égua gestante deve incluir a torção uterina entre as possibilidades diagnósticas, sendo a palpação transretal utilizada para identificar alterações dos ligamentos largos associadas à rotação (Robinato et al., 2021). 
4.4 Resolução clínica/conservadora
A escolha da técnica de correção depende do grau e do sentido da torção, do tempo de evolução e das condições maternas e fetais. Nos bovinos, as alternativas não cirúrgicas incluem manipulação obstétrica, rolamento da fêmea e método de Schaffer. Neste último, utiliza-se uma prancha sobre o abdômen para limitar a movimentação do útero enquanto o corpo da vaca é rolado no sentido necessário para promover a destorção (Rodrigues et al., 2016).
A resposta às técnicas conservadoras varia conforme as características do caso. Primieri e Lazarin (2020) descreveram correção por rolamento, com retorno do útero à posição anatômica e sobrevivência da vaca e do bezerro. Em contraste, Moscardini et al. (2010) relataram insucesso após tentativas de rolamento, seguido de intervenção cirúrgica. Esses relatos demonstram que o resultado da abordagem não cirúrgica também depende do grau da torção e das condições uterinas e fetais encontradas no atendimento. 
Nas éguas, a escolha entre correção não cirúrgica e abordagem cirúrgica também depende das características do quadro. A correção conservadora pode ser realizada em situações específicas, enquanto torções mais acentuadas ou que não respondem às tentativas de correção podem exigir intervenção cirúrgica (Robinato et al., 2021).
4.5 Resolução cirúrgica e prognóstico
A intervenção cirúrgica é indicada quando as técnicas conservadoras não promovem a destorção ou quando o grau da rotação e as condições uterinas, maternas ou fetais tornam essas manobras inadequadas. Nos bovinos, a laparotomia pode ser realizada pelo flanco e associada à cesariana quando há necessidade de retirada do feto (Rodrigues et al., 2016).
Moscardini et al. (2010) relataram uma vaca submetida à laparotomia após tentativas de rolamento sem sucesso. Durante o procedimento, confirmou-se a torção e foi retirado um feto sem viabilidade. A fêmea evoluiu para óbito durante o procedimento cirúrgico e apresentou alterações uterinas compatíveis com comprometimento isquêmico, demonstrando a influência da evolução do quadro sobre o prognóstico. 
Nas éguas, podem ser empregadas abordagens cirúrgicas pelo flanco ou pela linha média ventral. Robinato et al. (2021) descreveram a correção por laparotomia pelo flanco direito em uma égua no décimo mês de gestação, com reposicionamento manual do útero. Em outro relato, Coutinho et al. (2024) realizaram celiotomia pela linha média seguida de cesariana em uma égua com 315 dias de gestação; o feto foi retirado sem vida e a égua recebeu alta hospitalar após a intervenção. 
O prognóstico está relacionado ao tempo de evolução, grau da torção, comprometimento vascular, integridade uterina e viabilidade fetal. Mesmo após a correção anatômica, alterações uterinas e placentárias decorrentes da redução do fluxo sanguíneo podem comprometer a sobrevivência fetal. Dessa forma, o reconhecimento da afecção e a definição da abordagem em tempo adequado interferem no desfecho materno e fetal (Freitas; Marlière, 2023).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A torção uterina apresenta características distintas entre vacas e éguas quanto aos fatores predisponentes, à manifestação clínica e às possibilidades de resolução. Nos bovinos, sua ocorrência está mais associada ao final da gestação e ao parto, enquanto nas éguas a dor abdominal pode dificultar o reconhecimento inicial por apresentar semelhança com afecções responsáveis por síndrome cólica. Em ambas as espécies, os exames obstétricos auxiliam na identificação da rotação e na definição da conduta.
As técnicas de resolução devem ser escolhidas de acordo com o grau e a duração da torção e com as condições maternas, uterinas e fetais. As abordagens conservadoras podem promover a correção em determinados casos, enquanto a intervenção cirúrgica é utilizada quando essas técnicas não são indicadas ou não apresentam resultado. Dessa forma, a avaliação das particularidades de cada espécie e das condições encontradas no atendimento orienta a escolha da abordagem de acordo com as condições maternas e fetais.
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